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Àqueles(as) que, como Rachab, encontram coragem em meio às adversidades e descobrem a força da fé para transformar suas vidas. Que a história desta mulher inspiradora nos lembre sempre do poder da redenção e da importância de manter a esperança, mesmo nos momentos mais sombrios.
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O início de uma jornada

Na beira do desconhecido, enquanto os muros ainda estavam intactos, uma alma escutava rumores de um Deus invisível — e a verdade começou a nascer.


A casa de Rachab situava-se acima do muro de Yeriḥo, com uma vista estratégica para o vale do Nehar HaYarden a leste da cidade. Rachab olhava pela janela aflita, esperando algo que nunca imaginava que fosse acontecer.

A cidade estava alvoroçada pela iminente visita de um povo estranho, cujo deus seu povo não conhece. Um exército poderoso, com mais de seiscentos mil guerreiros se aproximava e Rachab, como prostituta muito requisitada na cidade, estava acostumada a ouvir segredos e boatos sobre tudo o que se passava na cidade e entre seus moradores.

Só que este rumor de um grande exército, cujo deus ela não conhecia, a deixava inquieta.

A cidade de Yeriḥo era próspera. Situada estrategicamente perto do rio Nehar HaYarden. Também era conhecida como “a cidade das palmeiras”, era um centro comercial próspero, de uma agricultura pujante. Suas muralhas eram imponentes, um símbolo de segurança, tão alta que dava uma visão privilegiada tanto dentro quanto fora da cidade. Era o maior orgulho de seus habitantes.

Adonizedek, o seu rei, a governava com mão firme, garantindo a segurança de seus moradores contra qualquer ameaça externa. Ele governava Yeriḥo combinando ações militares com diplomacia estratégica. Ele investiu pesadamente na construção e na manutenção da muralha, tornando-a alta e robusta, sendo ela a principal linha de defesa contra as ameaças externas.

Seu exército era bem treinado e bem equipado, seus soldados estavam posicionados em locais estratégicos ao longo da muralha e nos portões da cidade. Com bons diplomatas escolhidos e confiáveis, Adonizedek estabeleceu alianças com outros reis cananeus a fim de que a região fosse fortalecida contra qualquer ameaça externa. Essas alianças permitiam trocas de informações e apoio militar entre eles.

Além disso, o rei tratou de estabelecer acordos comerciais com as demais cidades vizinhas, garantindo um fluxo ininterrupto de recursos e mercadorias, tornando forte sua economia.

Adonizedek era bem conhecido por causa de sua justiça, por resolver conflitos e manter a ordem na cidade, criando leis para proteger seus cidadãos e para punir os malfeitores com severidade. Sob seu governo, Adonizedek fez a cidade prosperar economicamente, ele incentivava o comércio e a agricultura, fazendo com que a cidade tivesse abundância de bens e alimentos.

O rei de Yeriḥo promovia cultos aos deuses cananeus com a realização de festividades e rituais que impulsionavam a união da comunidade, reforçando a identidade cultural da cidade. Dava apoio a artistas e artesãos incentivando a criação de obras de arte e a arquitetura, que embelezava a cidade e celebrava suas conquistas.

A principal divindade celebrada em Yeriḥo era o deus Ba’al, o mais importante do panteão dos deuses da terra de Kena’an. Ele era considerado o deus das tempestades, da fertilidade e da agricultura. Suas imagens eram muito adoradas em toda a região. O povo da cidade e dos campos ao redor acreditavam que Ba’al tinha total controle das chuvas e da fertilidade da terra, importante para a agricultura e a sobrevivência da cidade e das pequenas comunidades circunvizinhas.

Além de Ba’al, os cananeus e os moradores de Yeriḥo adoravam a Ashtarot, a deusa do amor, da guerra e da fertilidade. Ela se associava a Ba’al, possuindo um papel muito importante nos rituais religiosos e na vida do povo da cidade e de toda a Kena’an.

Os rituais pelos quais essas divindades eram adoradas incluíam oferendas de alimentos, animais e em alguns casos, sacrifícios humanos. Seus templos eram locais de intensa atividade religiosa onde os habitantes de Yeriḥo buscavam suas bênçãos e proteção.

Nessas celebrações, ocorriam sacrifícios de animais e crianças recém-nascidas, de grãos e de frutas. Homens e mulheres dançavam ao som de rituais que envolviam músicas que invocavam a chuva, sob som de tambores, flautas, pois seus habitantes acreditavam que essas práticas agradavam a seu deus Ba’al.

Já para a deusa Ashtarot, havia os festivais de amor e guerra, com dramatizações teatrais que retratavam os mitos da deusa, suas aventuras amorosas e as batalhas que enfrentou, com a finalidade de entretenimento e educação da comunidade.

Os jogos e competições eram muito importantes, realizados em honra a Ashtarot, para celebrar a força e vitalidade dos seus participantes.

Havia também os banhos e rituais de purificação e queima de incenso aromáticos. Os participantes se banhavam em fontes sagradas para purificação espiritual e física. Os habitantes de Yeriḥo acreditavam que essas práticas traziam bênçãos e proteção da deusa.

Todas essas práticas serviam para reforçar a devoção religiosa do povo e para promover a união e celebração comunitária, reatando os laços sociais e culturais da comunidade de Yeriḥo.



A hospedeira de destinos

Entre os muros da exclusão, Rachab abriu portas que nem os reis sabiam trancar.


Rachab, em seus 25 anos de idade, mesmo jovem, mostrava muita maturidade e experiência. Estava passando por mudanças significativas em sua vida. Era uma prostituta muito requisitada em Yeriḥo. Pelos valores que recebia, comprou uma casa com uma boa localização e uma vista privilegiada tanto de dentro quanto de fora das muralhas. Muito embora fosse uma pessoa de boas referências, era também muito marginalizada na sociedade. Sua casa, pela posição, era uma figura central onde o fluxo de informações e segredos transitava, por isso Rachab tinha muita influência.

Sua relação com os pais e irmãos era muito complexa, apesar de sua profissão, ela tinha um profundo senso de responsabilidade para com eles. O pai, Kamon, no vigor de seus 50 anos, era um artesão muito respeitado na comunidade, tinha um comercio muito próspero na área central da cidade e possuía influência direta com os líderes.

Sua mãe, Thirsah, uma simpática senhora de 48 anos, era uma curandeira muito conhecida, fazia partos e rezas, era também muito conhecida pelas boas ações que fazia. Os pais amavam muito Rachab, no entanto, sentiam uma tristeza velada por causa da sua profissão. Eles entendiam as dificuldades que a filha passou para escolher esse caminho e nunca deixaram de apoiá-la.

Zadok, o irmão mais velho, com seus 30 anos de idade, que servia no exército do rei Adonizedek sentia-se, às vezes, envergonhado pela profissão da irmã quando conversava com seus colegas sobre a família. Por outro lado, ele se sentia no dever de protegê-la das más línguas.

Eliyab, seu irmão do meio, de 27 anos, era gentil e carinhoso com ela. Via em Rachab uma valorosa aliada pelas informações úteis que a irmã lhe passava, o que ajudava nas suas viagens de negócios.

A irmã mais nova, Miryam, jovem e talentosa garota de 20 anos, estava começando a se destacar como uma tecelã e bordadeira, admirava a força e a coragem da irmã, mesmo não compreendendo completamente as suas escolhas.

Rachab, como cidadã, levava uma vida repleta de atividades que refletiam a sua posição única na sociedade. Como proprietária de uma casa bem-posicionada, ela a administrava tanto como uma hospedaria quanto como um bordel. Nela, Rachab recebia viajantes, comerciantes e outros visitantes que eventualmente passavam pela cidade, oferecendo-lhes um local para se abrigarem ou para descansarem.

Seu trabalho lhe proporcionava uma posição valiosa para os líderes da cidade, pelo fato de poder ouvir segredos e informações importantes dos visitantes, que a tornava uma fonte de inteligência não oficial, por conhecer rumores e notícias que circulavam pela cidade e além muros.

Muito embora sua profissão despertasse suspeitas, Rachab mantinha boas relações com vários habitantes de Yeriḥo. Embora marginalizada pela sociedade, ela possuía uma rede de contatos em que figuravam pessoas comuns e figuras influentes.

Rachab cuidava bem de sua família, garantindo que todos os membros estivessem seguros e bem. Sua casa, sobre a muralha, lhe oferecia uma certa proteção e uma ótima visão estratégica da cidade.

Rachab era uma religiosa fervorosa, assim como todos em sua família. Participava dos rituais e festividades que eram dedicados a Ba’al e à Ashtarot, oferecendo sacrifícios, danças e procissões, momentos importantes de união comunitária. Também oferecia oferendas aos deuses cananeus, buscando proteção e prosperidade para si e para sua família.

Além de todas essas atividades, Rachab também era responsável pela manutenção de sua casa, deixando-a sempre pronta para receber os visitantes. Mantinha-a limpa, reparava estragos, preparava alimentos e bebidas. Negociava com os comerciantes e fornecedores locais e externos para obter os bens necessários para sua casa e família. Rachab tinha uma habilidade excepcional para manter seu negócio funcionando.



Quando estrangeiros trazem redenção

Às vezes, a promessa de salvação cruza os muros na forma de desconhecidos, e a fé nasce onde antes havia apenas sobrevivência.


Era noite quando dois homens batem à porta da casa de Rachab. Eram homens diferentes de todos os que ela já havia visto e que costumava receber. Ela os recebera da mesma forma que recebia os demais, pois para ela o mundo era vasto e a cidade precisava realizar novos negócios.

Os dois visitantes se misturavam com os comerciantes vindos de fora para passar a noite na cidade. Eles escolheram a casa de Rachab por estar estrategicamente localizada junto ao muro e perto do portão principal de saída e entrada de mercadorias. Outro motivo era que a casa dela era a mais movimentada de todas as hospedarias locais e seria um bom esconderijo.

Ao entrarem, eles foram recebidos com certa desconfiança por parte dos frequentadores e pelos funcionários de Rachab. Havia também curiosidade. Rachab, acostumada a lidar com estranhos, foi logo recebê-los. Acomodou-os em uma das mesas do salão principal e se apresentou:

— Boa noite, estranhos! Meu nome é Rachab, sou a proprietária desta hospedaria e bordel. Percebo que vocês não são daqui. Em que posso ajudá-los?

— Boa noite, senhora. Somos viajantes e precisamos de um lugar seguro para passarmos a noite. Eu sou Kaleb e este é meu companheiro Phinehas.

Ainda desconfiada, Rachab perguntou:

— Viajantes, é? De onde vocês vêm?

— Viemos de longe — respondeu Kaleb, percebendo que ao redor muitos olhos estavam postos sobre eles. Com um tom bem sério, continuou: — Precisamos de sua ajuda. Sabemos que você é uma mulher de recursos e influência.

Desconfiada, Rachab sentou-se junto aos estranhos, para fazer com que os demais frequentadores se acalmassem. Então tornou a perguntar, com os cotovelos sobre a mesa e em tom mais amigável:

— E por que eu ajudaria vocês? O que eu ganharia com isso?

Percebendo, então que seu disfarce não ajudaria, Kaleb falou:

— Mostre-nos o local onde possamos passar a noite, e te informaremos algo muito importante para você.

Rachab, reconhecendo a importância do momento e percebendo que havia algo de diferente nos dois visitantes, levou-os ao aposento superior, a um quarto vazio, cuja janela dava para a rua principal da cidade.

— Pronto, disse ela. — Eis aqui o local onde vocês poderão passar a noite. Diga-me, o que há de tão importante na sua visita?

Com voz baixa, e com medo de que alguém estivesse ouvindo por trás das portas ou paredes, Kaleb respondeu:

— Somos espiões yisre’elim. Fomos enviados pelo nosso general Yehoshua. Viemos avaliar as defesas da cidade. Se você nos ajudar, podemos proteger você e sua família quando atacarmos a cidade.

Surpresa, Rachab se levantou, mas Phinehas se colocou de pé, a fim de evitar que Rachab saísse pelas portas e contasse a todos. Kaleb pediu calma, e continuou:

— Você, Rachab, deve ter ouvido histórias sobre Yehovah El Shaddai, ao qual servimos, como ele tem destruído exércitos mais numerosos do que o nosso. Deve saber também que ele já decretou que essa terra e toda a Kena’an será entregue em nossas mãos.

Ainda surpresa, Rachab perguntou:

— Vocês são mesmo espiões yisre’elim? Quanta coragem vocês têm de virem até aqui! Mas por que razão eu deveria mesmo confiar em vocês?

Phinehas respondeu com toda sinceridade:

— Porque temos certeza de que você já ouviu falar de Yehovah. Ele é poderoso e prometeu dar esta terra ao seu povo, nosso povo! Acreditamos que você também sente que algo grande está para acontecer.

Movida por uma força inexplicável, Rachab passou a ouvi-los com mais calma. Sentou-se numa das almofadas que estavam espalhadas pelo quarto, observando-os, respondeu:

— Sim, tenho ouvido falar desse Deus grandioso, cujo nome é Yehovah. Eu e tantos outros moradores desta cidade ficamos com medo. Ouvimos histórias contadas pelos viajantes de feitos maravilhosos que Yehovah tem feito e até eu tive vontade de conhecê-lo. Sabemos que ele abriu o Yam Cowph e destruiu o exército dos mitzriyim.

— É verdade, Rachab — disse Kaleb com firmeza. — Ele nos prometeu esta terra. Se você nos ajudar, prometemos que você e sua família serão poupados.

Fascinada e, ao mesmo tempo, temerosa, Rachab ouviu mais das histórias que os espiões contaram a respeito de Yehovah El Shaddai. Sentindo uma chama de esperança acender em seu coração e, sabendo que estaria arriscando sua vida e de sua família, decidiu ajudá-los, pois o que esses homens traziam era uma verdade ainda maior.

— Muito bem, disse Rachab — vou ajudá-los. Somente preciso de uma garantia. Prometam, por favor, que minha família será salva.

— Prometemos — disseram solenemente os dois espiões ao mesmo tempo.

— Qual a garantia de que essa promessa se cumprirá? — perguntou Rachab.

Phinehas pegou sua bolsa, abriu-a e tirou dela uma corda vermelha, disse então:

— Pendure esta corda vermelha na sua janela. Quando o exército yisre’elim atacar sua cidade, veremos a corda e saberemos que esta é a sua casa e ninguém tocará em você e em sua família.



A casa vigiada

Quando os muros olham com desconfiança, até a esperança parece uma ameaça.


A cidade de Yeriḥo estava em estado de alerta devido à proximidade do exército yisre’elim. Portanto, qualquer movimento suspeito deveria ser comunicado às autoridades. Acontece que, durante as incursões de Kaleb e Phinehas, foram vistos por um vigilante encarregado pelo rei para monitorar a entrada e saída de pessoas na cidade.

Hiram, o vigilante atento e dedicado, encarregado pelo rei para vigiar qualquer pessoa suspeita, passou a seguir os dois espiões assim que os viu entrar na cidade. Ele tinha uma grande habilidade de observação, percebia cada detalhe que podia passar despercebido dos soldados, sendo integro e com muito senso de dever, por isso, ele era um dos mais respeitados funcionários da cidade

Logo, este vigilante fez um rápido relatório, e entregou através de um mensageiro que entregasse diretamente ao comandante do exército e braço direito do rei, chamado Jubal, com os seguintes dizeres:

Relatório de ocorrência suspeita:

Na noite de ontem, por volta da terceira hora do dia, observei dois homens, desconhecidos entrando pelo portão principal. A aparência deles demonstravam que não são comerciantes ou viajantes comuns, estavam misturando-se entre eles, e suas vestimentas eram discretas, além de evitarem o contato visual com os guardas.

Portanto, tomei a decisão de segui-los, mantendo uma certa distância, enquanto eles circulavam pela cidade, observando as edificações e a localização dos guardas. Eles permaneceram como cidadãos comuns durante todo o dia, até que começaram a se dirigir às áreas residenciais próximas das muralhas.

Por fim, reparei que esses homens desconhecidos entraram na hospedaria pertencente à cidadã Rachab, que fica ao lado da muralha, um local bem conhecido por vossas excelências como casa de prostituição e hospedagem. Assim, sendo confirmada a presença dos homens na casa de Rachab, elaborei este relato e o entrego em mãos do oficial de plantão relatando a presença das pessoas suspeitas.

Diante desta situação, e diante da proximidade da ameaça do exército yisre’elim nas proximidades, recomendo que envie soldados à casa de Rachab a fim de que seja investigada a presença destes dois homens estranhos e, se possível e necessário, interrogá-los sob detenção. Solicito também reforço nos portões da cidade e nas muralhas a fim de que se evite a entrada e saída de possíveis espiões. Solicito também que seja a proprietária do bordel interrogada para que se obtenha informações sobre aqueles homens e suas intenções.

Finalizando, considerando que estamos sob tensão com a presença do exército yisre’elim, o momento é de profunda preocupação. Portanto, acredito que uma rápida ação das autoridades possa evitar uma possível ameaça à segurança de Yeriḥo.

Hiram, vigilante encarregado pelo rei.

Hiram, após redigir o relatório entra no palácio real e entrega o relatório ao comandante do exército, dizendo:

— Comandante, trago notícias urgentes neste relatório.

— Muito bem, Hiram. Pode se retirar e voltar ao seu posto. Lerei diante do rei.

— Sim, senhor comandante — respondeu Hiram, saindo em seguida.

Jubal, o comandante do exército de Yeriḥo, grande e experiente estrategista e guerreiro formidável, é conhecido pela sua grande liderança e coragem nas batalhas. Homem leal e determinado para proteger a cidade, leva o relatório ao rei na sala do trono do rei de Yeriḥo:

— Salve, ó grande rei — disse ele, com a mais pomposa saudação que o rei poderia receber. — Majestade, temos um grande problema. Nosso vigia Hiram fez este relato dizendo que dois homens desconhecidos foram vistos entrando na cidade e circulando por ela. Estão hospedados na casa de Rachab. Hiram acredita que sejam espiões yisre’elim.

Após ouvir o que estava escrito no relatório, o rei surpreso, franze a testa e perguntou:

— Espiões yisre’elim? Como eles ousam entrar em nossa cidade? O que você sugere que façamos, Jubal?

Com firmeza, e em posição solene, Jubal respondeu:

— Majestade, minha recomendação é que seja enviada uma tropa imediatamente à casa de Rachab. Precisamos capturá-los e interrogá-los antes que saiam da cidade. Se forem de fato espiões, precisamos descobrir o que eles sabem e quais são seus planos.

— Rachab? — perguntou o rei pensativo. — Esa mulher é bem conhecida. Ela recebe muitos visitantes. Pode ser que ela esteja envolvida nisso. Certifique-se de que ela também seja interrogada.

— Sim, majestade. Liderarei eu mesmo a patrulha. Não podemos permitir que esses homens escapem.

O rei, com determinação, respondeu:

— Faça o que for necessário, Jubal. Nossa cidade está correndo grande perigo e não podemos permitir que os yisre’elim derrubem nossas defesas. Quero o relatório completo assim que tiver mais informações.

Curvando em reverência, Jubal respondeu ao rei:

— Sim, majestade — e saiu da sala do trono real.

Assim que Jubal fechou as portas, o rei, preocupado, diz consigo mesmo:

— Espiões em Yeriḥo... Que os deuses nos protejam.



Corda vermelha, pacto eterno

Entre muralhas e juramentos, uma corda rubra tornou-se linha de salvação e de memória.


Enquanto Kaleb e Phinehas ainda conversavam com Rachab, alguém bate na porta do quarto. Os dois homens imediatamente pegam suas armas e ficam de prontidão. Rachab pede silêncio e vai à porta, enquanto os homens ficam atrás dela, fora da vista de quem quer que seja.

— Pois não. O que houve?

Era uma das camareiras da hospedaria, que assustada, dizia:

— A cidade está alvoroçada e o exército está à procura de dois homens por todo lugar. Não sei o que fazer, pois todos lá embaixo estão agitados.

— Calma. Vou descer e acalmá-los — Rachab tranquilizou a camareira, e ambas foram juntas, deixando os dois homens no quarto.

Assim que Rachab chegou no salão principal, pediu calma a todos, dizendo:

— Atenção a todos! Se há algum espião aqui, manifeste-se.

Ninguém se manifestou. Então Rachab continuou:

— Portanto, se não há espiões aqui, podem sair em paz. Não é a vocês que estão procurando. Vou fechar esta casa para evitar um tumulto maior.

Assim cada pessoa foi se retirando, com calma, pois sabiam que Rachab era uma pessoa muito influente na cidade.

Fechada a casa, Rachab dispensou seus funcionários para que cada um fosse em paz para sua casa e cuidasse de seus parentes, então, retornou para o quarto, onde os espiões a estavam esperando.

— Rápido, preciso esconder vocês em algum lugar — disse ela. — Yeriḥo está em alerta máximo por causa do Exército de Yisra’el.

— Rachab — disse Kaleb. — Você está nos ajudando muito e arriscando sua própria vida.

— Eu sei. Eu sei também que Yehovah, seu Deus, deu esta terra para vocês. Seu pavor caiu sobre toda a região e todas as pessoas desfalecem de medo, embora as autoridades teimem em disfarçar esse temor. Todos sabem o que Yehovah fez ao Yam Cowph e das suas conquistas das terras dalém do Nehar HaYarden. Eu acredito de todo coração que Yehovah, seu Deus é acima de todos os deuses, nos céus e embaixo dos céus e na terra e embaixo da terra.

— Sua fé nos inspira! — Exclamou Phinehas. — Confiamos em você. Onde podemos nos esconder?

— Venham, subam ao telhado de minha casa. E fiquem escondidos entre os feixes de linho que eu deixei lá para secar. Quando os guardas baterem à minha porta, direi que vocês já se foram e que eles devem procurá-los fora da cidade. Assim que estiver seguro, eu os avisarei e farei vocês descerem por uma corda.

— Obrigado, Rachab — Kaleb agradeceu. — Faremos conforme sua palavra. Sua bondade e lealdade serão recompensadas.

— Como saberei que vocês vão cumprir suas promessas? — Perguntou Rachab.

— Amarre esta corda vermelha que te demos na janela do quarto onde estávamos — respondeu Phinehas.

Rachab se ajoelha diante dos dois homens e suplicou:

— Quando Yehovah entregar a cidade de Yeriḥo nas mãos de vocês, jurem que pouparão a minha família. Meu pai, minha mãe e meus irmãos e irmã, e todos os que lhe pertencem. Salvem-nos da morte!

Solenemente, Kaleb e Phinehas juntos juraram:

— Juramos pela nossa vida que, se você não revelar às autoridades a nossa missão, quando Yehovah nos der esta terra, seremos bondosos e fiéis para com você e tudo quanto tem.

Aliviada, Rachab os abençoou, dizendo:

— Então que Yehovah esteja com vocês. Agora, por favor, subam rápido para o telhado.




ღღღ




Pela manhã, bem cedo, Jubal reúne trinta homens de sua companhia em frente ao palácio do rei com a finalidade de realizar uma busca pelos espiões. Com determinação, o comandante fala em voz alta para seus soldados ouvirem:

— Atenção, soldados! Temos uma situação urgente. Dois espiões yisre’elim foram vistos na cidade. Precisamos agir rapidamente.

Um soldado se levanta e pergunta:

—Sim, comandante! Quais são as ordens?

— Quero todos os homens prontos em cinco minutos. Vamos dividir em grupos e revistar cada casa desta cidade, a começar pela casa de Rachab. Não podemos deixar que estes homens escapem.

Um segundo soldado pega suas armas e, em posição de sentido, responde:

— Entendido, comandante. Vamos capturá-los.

Olhando para seus homens e vendo sua determinação, Jubal ergue novamente a voz:

— Muito bem, homens! Vamos mostrar a estes yisre’elim que Yeriḥo não é um lugar fácil de invadir! Movam-se!

A tropa de Jubal foi dividida em cinco grupos, cada um composto de seis homens. Saíram pelas ruas da cidade, procurando os espiões em cada casa. O grupo de Jubal foi direto à casa de Rachab.

Hiram fazia parte do grupo de Jubal, ele quem vira os espiões pela primeira vez e tem condições de reconhecê-los. Chegando à porta da casa de Rachab, Jubal bate com força à porta, dizendo em alta voz:

— Rachab, abra a porta! Em nome do rei!

Em poucos segundos, Rachab abre a porta, com expressão calma, como se tivesse acabado de acordar, pergunta ao comandante:

— Comandante Jubal, o que faz aqui a esta hora da manhã?

Olhando ao redor, e vendo poucas pessoas fazendo seu desjejum e se preparando para partir em novas viagens ou para seus negócios, Jubal disse a Rachab:

— Recebemos informações de que dois homens desconhecidos estiveram aqui em sua casa. Onde eles estão?

Fingindo surpresa, Rachab respondeu:

— Dois homens? Sim, lembrei deles. Eles estiveram aqui ontem, mas já se foram antes que os portões se fechassem. Acredito que se vocês se apressarem, poderão alcançá-los.

— Rachab, — tornou a falar o comandante — vamos revistar sua casa. Homens, procurem por toda parte.

Com a ajuda de Hiram, os homens percorreram todos os aposentos da casa de Rachab, olhando atentamente em cada rosto dos hospedeiros e viajantes, em cada quarto, em cada canto. Por fim, se encontraram no salão principal:

— Não há sinal deles aqui, comandante — disse Hiram.

Muito bem, Rachab — disse o comandante, cheio de frustração. — Se você estiver mentindo, saiba que haverá consequências. — E dirigindo-se aos seus soldados gritou: — Vamos, homens! Precisamos encontrá-los antes que passem o Nehar HaYarden.

Toda a tropa se reuniu em frente à casa de Rachab, frustrada por não os encontrar por toda a cidade. O comandante ordena que o portão seja aberto e os trinta homens de Jubal seguem para as campinas do Nehar HaYarden.
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